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O CONCEITO FREUDIANO DE REPRESENTAÇÃO EM 
"SOBRE A CONCEPÇÃO DAS AFASIAS" 1 

Fátima Caropresó2 

Universidade Federal de São Carlos 

Resumo: A noção de representação - uma das mais fundamentais da teoria freudiana - é objeto de uma 
extensa reflexão na monografia "Sobre a concepção das afasias". Nesta monografia, o autor faz uma revisão 
crítica das principais hipóteses sobre as afasias que predominavam na época - basicamente as do neurologista 
alemão Carl Wernicke - a partir das quais ele propõe uma concepção alternativa sobre o funcionamento 
normal e a patologia da linguagem. Como a teoria de Wernicke fundamentava-se em uma concepção específi­
ca de representação, esta acaba sendo também repensada por Freud. O objetivo deste artigo é discutir algumas 
das hipóteses propostas em "Sobre a concepção das afasias" e apontar as suas implicações para a formulação 
do conceito de representação e para o sentido que ele adquirirá no âmbito da reflexão metapsicológica. 

Palavras-chave: psicanálise; Freud; metapsicologia; afasias; representação. 

THE FREUDIAN CONCEPT OF REPRESENTATION IN 
"ON THE CONCEPTION OF THE APHASIAS" 

Abstract: Representation is one of the basic concepts of Freudian theory. In Freud's monograph "On 
the conception of the aphasias", it is the object of extensive investigation. Here Freud reviews critically the 
main hypotheses about aphasias that prevailed at his time, particularly those proposed by the German neurolo­
gist Carl Wernicke. Based on this, he offers an alternative conception of the normal functioning and of the 
pathology of language. As Wernicke's theory was based on a specific conception of representation, this was 
also critically analyzed by Freud. The aim of this paper is to discuss some of the hypotheses proposed in "On 
the conception of the aphasias", and to point out their consequences for the concept of representation and for 
the sense it acquires in meta-psychological reflection. 

Keywords: psychoanalysis; Freud; meta-psychology; aphasias; representation 

Em sua monografia sobre a concepção das 
afasias de 1891, Freud faz uma revisão das princi­
pais hipóteses vigentes sobre os distúrbios afásicos 
e, a partir da recusa dos fundamentos epistemológicos 
subjacentes a tais hipóteses, ele propõe uma concep­
ção alternativa sobre o funcionamento normal e a pa­
tologia da linguagem, apoiando-se em algumas con­
cepções de Hughlings Jackson, Charlton Bastian e 
Stuart Mill. A crítica de Freud dirige-se, principal­
mente, à teoria de Carl Wernicke sobre as afasias e à 
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sidade Federal de São Carlos, Rua das Orquídeas, 550, Cidade Jardim, 
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teoria sobre o funcionamento do sistema nervoso de 
Theodor Meynert, a qual fundamentava a anterior. 

Wernicke havia se tornado uma figura domi­
nante no cenário dos estudos sobre as afasias desde a 
publicação de sua monografia (1977a), na qual iden­
tifica e localiza a área sensorial da linguagem na por­
ção posterior da primeira circunvolução temporal, 
apoiando-se em correlações entre lesões cerebrais de 
tal localização e casos de afasia sensorial. A região 
cortical responsável pela atividade motora da lingua­
gem, a terceira circunvolução frontal, havia sido 
identificada - também a partir da correlação entre 
sintomas e lesões cerebrais - treze anos antes por 
Paul Broca. Essas duas descobertas somadas possi­
bilitaram a Wernicke a construção de um esquema 
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explicativo da atividade da linguagem, a partir do qual 
os diversos casos de afasias poderiam ser esclareci­
dos. Os vários tipos de distúrbios afásicos foram, 
então, relacionados a lesões localizadas em regiões 
cerebrais específicas e, assim, os casos de afasia pas­
saram a ser inteiramente explicados a partir da loca­
lização da lesão. 

A dedução da localização cerebral de fun­
ções psíquicas a partir da associação entre lesões e a 
perda de certas funções, ou seja, a partir do método 
clínico-patológico, baseava-se em dois pressupostos 
básicos. Primeiro, na hipótese de que cada região do 
cérebro sedia uma função diferente e, segundo, na 
hipótese de que cada uma dessas funções é indepen­
dente, ou seja, de que uma lesão específica pode afetar 
apenas uma determinada função. Freud em sua 
monografia sobre as afasias, de 1891, vai procurar 
mostrar que, além de fundamentar-se nesses dois pres­
supostos básicos (a teoria de Wernicke assim como a 
de Meynert) ele se baseava também na hipótese de 
que os fenômenos neurológicos e os psicológicos 
possuem as mesmas propriedades, e argumenta que 
a teoria sobre o funcionamento normal e patológico 
da linguagem construída a partir de tais pressupostos 
é insuficiente para explicar as características dos fe­
nômenos que pretende abordar e, a partir da recusa 
das teses desta teoria, procura formular uma nova 
concepção sobre a área e o aparelho de linguagem, 
apoiando-se em um modo alternativo de conceber a 
localização das funções cerebrais e a relação entre 
os fenômenos psíquicos e os neurológicos. Desses 
esforços resultam os contornos de uma nova concep­
ção sobre a natureza e o modo de operação das re­
presentações, uma vez que as teorias de Meynert e 
de Wernicke apoiavam-se em certas concepções psi­
cológicas - as quais parecem poder ser aproximadas 
do associacionismo de James Mill - a crítica às hi­
póteses neurológicas sobre as afasias implicou uma 
revisão das concepções psicológicas a elas 
subjacentes; nesse movimento, a concepção sobre a 
fisiologia e a anatomia da linguagem proposta por 
Freud acabou por conduzir a uma concepção consi­
deravelmente distinta de representação. 

O objetivo deste artigo é resgatar algumas 
das teses formuladas por Freud ao longo da sua críti­
ca à neurologia da linguagem e comentar as suas 
implicações para a noção de representação. Tome­

mos, para isso, como ponto de partida as teorias de 
Wernicke e Meynert examinadas por Freud em seu 
trabalho. 

As hipóteses neurológicas criticadas por Freud 

Para Meynert (apud Amacher, 1965), o sis­
tema nervoso funcionaria de acordo com um meca­
nismo reflexo, transmitindo a excitação da periferia 
aferente para a eferente. Nesse processo, haveria uma 
etapa intermediária, que consistiria na passagem da 
excitação pelas fibras associativas que conectam as 
diferentes partes do córtex. Quando o córtex rece­
besse excitação de duas vias aferentes simultanea­
mente, haveria uma conexão entre ambas e, então, 
levando o influxo de excitação para outra região. O 
córtex seria o órgão principal do cérebro, e todas as 
suas outras partes seus auxiliares. Ele seria constitu­
ído por duas áreas funcionalmente distintas: uma área 
motora, que estaria localizada na região frontal e que 
conteria imagens de movimento, e uma área sensori­
al, que estaria localizada na região temporal e que 
conteria imagens sensorials. Estas duas regiões se 
conectariam por meio de fibras associativas - que li­
gam as diferentes regiões do córtex - e estariam 
conectadas com a periferia do sistema nervoso por 
meio de fibras projetivas- aquelas que conduzem as 
informações sensorials da periferia do sistema ner­
voso ao córtex e as informações motoras no sentido 
inverso. Assim, todos os feixes de fibras do cérebro 
ou entrariam ou se originariam no córtex. 

Freud (1973) comenta, em sua monografia 
sobre as afasias, que algumas passagens de Meynert 
sugerem que ele considerava que havia uma projeção 
ponto por ponto da periferia do corpo no córtex, mas, 
ao mesmo tempo, reconhece que há outras afirma­
ções que contradizem tal ponto de vista. No entanto, 
Freud trata a teoria desse autor como se ela compor­
tasse essa hipótese, o que se justifica, segundo ele, 
pelo fato de outros estudiosos que aceitaram os prin­
cípios da doutrina de Meynert terem propagado o 
conceito de uma projeção completa e topografica-
mente exata do corpo sobre o córtex. Os processos 
associativos corticais seriam os concomitantes físi­
cos dos processos psíquicos. A informação sensorial 
e motora que chegasse ao córtex provocaria modifi­
cações nas células dos centros e estas se converteri-
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am nos correlatos fisiológicos das representações. 
Segundo Freud, para Meynert, a constituição das 
imagens mnêmicas no córtex consistiria num proces­
so de ocupação de células desocupadas: deste modo, 
deveria haver lacunas funcionais no córtex, que pos­
sibilitariam a aprendizagem. 

A teoria de Wernicke (1977a) sobre as afasias 
consiste, como ele mesmo afirmou na abertura da sua 
monografia a respeito do complexo sintomático das 
afasias, em uma aplicação dos ensinamentos de 
Meynert sobre a anatomia e a fisiologia do cérebro 
aos processos normais da linguagem e às afasias. Em 
tal monografia ele propõe que a área da linguagem é 
constituída por um centro sensorial, um centro mo­
tor e uma região associativa que conectaria os dois 
centros. O primeiro giro temporal seria o centro ter­
minal do nervo acústico e o primeiro giro frontal, 
incluindo a área de Broca, seria o centro terminal 
dos nervos que controlam a musculatura da lingua­
gem. As imagens mnêmicas - que consistiriam em 
modificações permanentes do sistema nervoso cen­
tral resultantes da estimulação sensorial e dos movi­
mentos realizados - estariam armazenadas nos cen­
tros, e a associação entre essas imagens seria execu­
tada pelas fibras associativas subcorticais. De acor­
do com Freud, Wernicke considerava que cada uma 
das imagens mnêmicas individuais deveria estar con­
tida em uma célula singular. Dessa forma, para ele, 
assim como para Meynert, a constituição das ima­
gens mnêmicas consistiria num processo de ocupa­
ção de células corticais desocupadas. 

Wernicke (1977a) propõe a existência de três 
tipos de afasias que poderiam resultar de lesões na 
área da linguagem: a afasia sensorial, que resultaria 
de lesões no centro sensorial, a afasia motora, que 
resultaria de lesões no centro motor, e a afasia de 
condução, que resultaria de lesões nas fibras 
associativas que conectam esses dois centros. Em seu 
outro trabalho sobre as afasias, Wernicke (1977b), 
amplia o seu modelo para as afasias, a partir da con­
sideração dos funcionamentos subcortical e 
trancortical da linguagem. Tal modificação foi influ­
enciada por algumas hipóteses formuladas por 
Lichtheim no período de 1884-1885. que acrescen­
tou ao esquema das afasias que Wernicke propusera 
em 1874 um centro dos conceitos, as vias subcorticais 
sensorial e motora e as vias transcorticals sensorial e 

motora, as quais seriam exclusivas da linguagem. 
Wernicke adotou a proposta de Lichtheim e introdu­
ziu, na sua monografia de 1885, quatro outros tipos 
de afasias: as afasias sensorial e motora subcorticais 
e as afasias sensorial e motora trancorticais. Contu­
do, somente para o centro sensorial, para o centro 
motor e para a região associativa situada entre esses 
centros, ele continuou estabelecendo uma localiza­
ção anatômica precisa. 

As hipóteses psicológicas implícitas na teoria neu­
rológica de Meynert e Wernicke 

Meynert e Wernicke consideravam que os fe­
nômenos psíquicos eram correlatos dos fenômenos 
neurológicos, embora, na maior parte das vezes, fa­
lassem desses dois tipos de fenômenos como se eles 
fossem idênticos. Sendo assim, a representação sim­
ples para Meynert e para Wernicke - pelo menos se 
consideramos somente o modo como Freud expõe a 
teoria desses autores - seria o correlato de um 
engrama contido em uma célula singular de um cen­
tro cerebral, e este engrama, por sua vez, seria uma 
cópia dos estímulos que incidissem sobre a periferia 
do sistema nervoso, já que os mesmos seriam 
projetados no córtex sem sofrer nenhuma alteração 
ao longo deste percurso. Os correlatos físicos das 
representações complexas resultariam de associações 
mecânicas entre os correlatos das representações sim­
ples, e esta associação seria determinada, primeira­
mente, pela simultaneidade da incidência dos estí­
mulos sobre o sistema nervoso. Deste modo, a mente 
seria dotada de um funcionamento totalmente passi­
vo, pois tanto a constituição dos correlatos das re­
presentações simples como dos correlatos das repre­
sentações complexas seriam inteiramente determina­
dos por fatores externos. 

Forrester (1983) afirma que a concepção so­
bre o funcionamento do sistema nervoso que funda­
mentava a teoria localizacionista das afasias apoia-
va :se na teoria psicológica associacionista. Amacher 
(1965) sugere que é pertinente comparar a visão de 
James Mill sobre os processos fundamentais da mente 
com a visão de Meynert e que, embora Meynert não 
tenha baseado explicitamente sua psicologia em 
James Mill, ele pode ter derivado suas suposições 
psicológicas de outros autores germânicos que incor-
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poraram algumas das visões da tradição britânica em 
seus trabalhos. 

Para James Mill (Herrnstein & Boring, 1971), 
a mente receberia e associaria os estímulos que che­
gam aos órgãos sensorials, e essa associação se daria 
de acordo com a contigüidade da recepção desses 
estímulos, ou seja, sem uma intervenção ativa do fun­
cionamento mental. Os objetos externos nos enviari­
am impressões sensorials, e estas se agrupariam em 
nossa mente em virtude da contigüidade de sua for­
mação. As representações complexas consistiriam em 
agregados de representações simples, que resultari­
am de conexões mecânicas e, portanto, todas as pro­
priedades das primeiras já estariam presentes nas úl­
timas, isto é, as propriedades da representação com­
plexa consistiriam na soma das propriedades dos ele­
mentos que a compõem. Segundo Amacher (1965), 
Meynert procurou descrever os concomitantes ner­
vosos para os processos psíquicos que os psicólogos 
associacionistas haviam descrito. 

A crítica freudiana vai se opor, praticamente, 
a cada um dos tópicos da teoria neurológica de 
Meynert e de Wernicke e, conseqüentemente, às hi­
póteses psicológicas a ela subjacentes. Passemos, 
portanto, à análise de alguns dos argumentos usados 
por Freud para sustentar uma concepção sobre a área 
e o aparelho de linguagem distinta daquela que se 
pode encontrar na perspectiva localizacionista e que 
implicará na proposição de uma noção alternativa de 
representação. 

A desconstrução do esquema de Wernicke das 
afasias 

Freud analisa um a um os segmentos do esque­
ma de Lichtheim mencionado acima - o qual fora, no 
essencial, endossado por Wernicke - e procura afastar 
todas as hipóteses que pudessem ser refutadas por da­
dos clínicos e todas as que tivessem sido inferidas de 
maneira arbitrária. Ele suprime deste esquema tudo o 
que não se mostrou capaz de resistir a esse trabalho 
critico, e as partes que foram mantidas são apontadas 
como as verdadeiras constituintes da área da lingua­
gem. A recusa da diferenciação entre centros e vias 
associativas da linguagem, a recusa da noção de lacu­
nas funcionais e da idéia de projeção ponto por ponto 
da periferia no córtex são as que têm conseqüências 

mais importantes para o conceito de representação, por 
isso, o comentário da crítica empreendida por Freud 
que se segue irá restringir-se a esses pontos. 

No início da sua monografia, Freud aponta que 
a hipótese da afasia central pode ser considerada su­
pérflua, dado que uma lesão na totalidade das vias de 
acesso tornaria o centro inacessível e, portanto, seria 
clinicamente equivalente à lesão ou destruição deste 
centro. Mas é necessário, para descartar de fato a hi­
pótese dos centros de linguagem, negar a função que 
lhes foi atribuída, isto é, recusar que é preciso haver 
locais de armazenamento das impressões sensoriais 
e motoras da linguagem no córtex, o que Freud faz 
no quinto capítulo, ao revisar algumas hipóteses de 
Meynert que, como já foi dito, estavam pressupostas 
e consistiam no fundamento da teoria de Wernicke. 

Freud argumenta que a hipótese de Meynert 
da existência de centros cujas células armazenariam 
as diversas impressões sensoriais e motoras funda­
mentava-se na suposição de que os fenômenos neu­
rológicos e os psíquicos deveriam possuir as mes­
mas características, pois a um simples psíquico - uma 
impressão sensorial - corresponderia um simples 
neurológico - um engrama contido em uma célula. 
Freud argumenta que essa transposição de termos 
psicológicos em termos neurológicos, empreendida 
por Meynert e mantida por seus seguidores, é um 
procedimento arbitrário, pois os fenômenos psíqui­
cos e os neurológicos não precisam apresentar ne­
cessariamente as mesmas características. Ele, então, 
recusa a suposição de que cada uma das imagens sen­
soriais estariam armazenadas em uma célula de um 
dos centros corticais: 

"Na psicologia, a idéia simples é para nós 
algo elementar que podemos diferenciar cla­
ramente de sua conexão com outras idéias. 
Esta é a razão por que nos sentimos tentados 
a presumir que o seu correlato fisiológico, a 
dizer, a modificação das células nervosas que 
se originam pela estimulação das fibras ner­
vosas, seja também algo simples e localizável. 
Tal inferência, com certeza, carece de todo 
fundamento; as qualidades dessa modificação 
têm que ser estabelecidas em si mesmas e in­
dependentemente de seus concomitantes psi-

. cológicos." (Freud, 1973, p.70) 
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Freud reconhece que o fato de Wernicke ter 
declarado que somente os elementos psíquicos mais 
simples, ou seja, as distintas percepções sensoriais, 
poderiam ser localizadas no córtex é um progresso, 
se considera-se a tendência anterior da medicina de 
localizar mesmo as faculdades mentais mais comple­
xas, mas argumenta que, em princípio, Wernicke co­
mete o mesmo erro dos seus predecessores: 

"...não se comete por acaso, em princípio, o 
mesmo erro tanto quando se pretende locali­
zar um conceito complicado como toda uma 
faculdade ou um elemento psíquico? E jus­
tificado submergir uma fibra nervosa, que ao 
longo de todo o seu curso havia sido somente 
uma estrutura fisiológica sujeita a modifica­
ções fisiológicas, com sua terminação no psí­
quico e dotar esta terminação de uma idéia 
ou recordação?" (Freud, 1973, p.69) 

Nessa passagem, Freud parece referir-se à te­
oria de seus opositores como se esta se baseasse na 
hipótese de que os fenômenos psíquicos e os físicos 
são idênticos. Mas, em seguida, ele reconhece que, 
na verdade, tais autores consideravam que as modi­
ficações neurológicas das fibras nervosas mediante 
os estímulos sensoriais produziriam outras modifi­
cações nas células nervosas centrais, as quais, então, 
se converteriam no correlato fisiológico da idéia. Ou 
seja, para Meynert e para Wernicke, as modificações 
nas células corticais seriam tão somente os correlatos 
das idéias e não as próprias idéias. Freud argumenta 
que a insuficiência do conhecimento a respeito dos 
processos fisiológicos levou estes autores a empre­
garem termos psicológicos para referir-se a fenôme­
nos fisiológicos, misturando assim esse dois domíni­
os, e que é necessário estabelecer um limite preciso 
entre os fenômenos neurológicos e os psíquicos, ne­
cessidade esta que já havia sido apontada por 
Hughlings Jackson. Diante disto, Freud adota a mes­
ma posição de Jackson: ele propõe que se considere 
que os fenômenos psíquicos e os fisiológicos sejam 
concomitantes dependentes: 

"A relação entre a cadeia de processos fisio­
lógicos que se dão no sistema nervoso e os 
processos mentais provavelmente não é de 

causa e efeito. Aqueles não cessam quando 
estes começam; tendem a continuar, porém, a 
partir de um certo momento, um fenômeno 
mental corresponde a cada parte da cadeia 
ou a várias partes. O processo psíquico é, 
portanto, paralelo ao fisiológico, um 
concomitante dependente." (Freud,1973, 
P-70) 

De acordo com a doutrina da concomitância, 
formulada por Jackson (1958), os estados mentais ou 
conscientes e os estados nervosos ocorreriam parale­
lamente, mas não haveria interferência de um sobre o 
outro. Para cada estado mental, haveria um estado ner­
voso correlativo. Citando um exemplo dado por 
Jackson: em uma percepção visual, há um circuito fí­
sico da periferia sensorial para os centros superiores 
e, destes, retornando à periferia muscular. A imagem 
visual, que é um estado puramente mental, surge du­
rante as (e não das) atividades dos dois elos superiores 
dessa corrente puramente física. A natureza dessa re­
lação, contudo, não chega a ser definida. 

Essa posição de Jackson visa conferir auto­
nomia ao seu objeto de estudo e lhe permitir distan­
ciar-se da confusão entre o que é físico e o que é 
psíquico mencionada acima. Forrester (1983) comen­
ta que um dos primeiros ataques aos 'fazedores de 
diagramas'3 proveio de uma reunião de argumentos 
psicológicos e filosóficos, no trabalho de Jackson. 
Este estava interessado em romper com a flutuação 
entre termos psicológicos e fisiológicos que afetava 
as teorias sobre as afasias, assim como a neurologia 
em geral. De acordo com Forrester, a doutrina da 
concomitância - um argumento firme para uma se­
paração estrita entre os processos psíquicos e os físi­
cos - protegeu a neurologia contra um psicologismo 
rasteiro. Diante da necessidade de tratar os proces­
sos psíquicos e os fisiológicos como dois tipos de 
fenômenos independentes, Freud adota a concepção 
de Jackson, segundo a qual esses dois processos, 
embora concomitantes, não interferem um sobre o 
outro. 

Desse modo, ao sustentar que os correlatos de 
uma idéia simples se localizam em algo simples, ou 

' Esse termo foi usado por Henry Head para se referir aos neurologistas 
que procuravam explicar os distúrbios afásicos e o funcionamento da 
linguagem a partir de diagramas, como Wernicke, Lichtheim e outros. 
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seja, em uma célula cortical, Meynert teria atribuído 
as propriedades do fenômeno psíquico ao fenômeno 
neurológico, ou seja, ele teria se apoiado no pressu­
posto de que esses fenômenos possuem as mesmas 
propriedades. Freud nega a legitimidade de tal pro­
cedimento - dessa transposição das hipóteses da psi­
cologia associacionista para a neurologia, apontada 
por Amacher - e procura formular uma hipótese al­
ternativa que seja capaz de contornar o que lhe pare­
ce um equívoco. Segundo Marx (1967), o que há de 
mais importante da monografia de Freud sobre as 
afasias é o fato de ela ter apontado a ilogicidade de 
se construir um modelo anatômico a partir de uma 
concepção psicológica, identificando, assim, uma das 
maiores falácias inerentes às principais formulações 
psicofisiológicas da época. Após essa crítica, Freud 
se pergunta qual é, então, o correlato fisiológico da 
idéia simples e responde: 

"Obviamente, nada estático, mas algo que 
tenha o caráter de um processo. Este proces­
so não é incompatível com a localização. Co­
meça em um ponto específico do córtex e, a 
partir daí, se difunde por todo o córtex e ao 
longo de certas vias. Quando este fato ocor­
re, deixa atrás de si uma modificação, com a 
possibilidade de uma recordação na parte do 
córtex afetada". (Freud, 1973, p.71) 

Dessa forma, Meynert e Wernicke teriam re­
duzido as antigas faculdades propostas por Franz Gall 
a agregados de impressões sensoriais e motoras ele­
mentares, e Freud passara a considerar essas impres­
sões elementares como algo muito mais complexo, 
ou seja, como um conjunto de intrincados processos 
associativos. Provavelmente, Freud baseou estas hi­
póteses na concepção de Jackson (1958) de que a 
idéia é o correlato de um processo sensório-motor: o 
correlato fisiológico de uma idéia simples seria um 
processo e não um engrama contido em uma célula 
individual. Para Freud, então, o simples do ponto de 
vista psíquico deve corresponder a um complexo do 
ponto de vista neurológico. Disto segue-se que não é 
possível diferenciar os correlatos fisiológicos da as­
sociação e da representação, pois o correlato de uma 
idéia simples é sempre um processo associativo, ou 
seja, para haver representação é necessário que haja 

associação. Com isso, a associação deixa de ser con­
siderada um processo que se dá entre os correlatos 
das representações simples, levando à constituição 
dos correlatos da representação complexa, e passa a 
ser a condição necessária de todo correlato da repre­
sentação. Como conseqüência, a noção de centros 
de linguagem perde seu sentido: se não há correlatos 
de representações armazenados em células corticais, 
não é necessário haver locais de armazenamento, isto 
é, os centros de linguagem. A diferenciação 
anatômica e funcional entre centros e vias 
associativas é, com isso, recusada. A área da lingua­
gem seria, portanto, uma área exclusivamente 
associativa. 

A outra hipótese, cuja recusa terá conseqüên­
cias importantes para o conceito de representação é 
a da existência de áreas desocupadas, onde as ima­
gens mnêmicas iriam sendo acumuladas. Freud em­
prega dois argumentos contra esta hipótese das lacu­
nas funcionais. O primeiro refere-se ao modo como 
a existência dessas lacunas foi inferida. De acordo 
com ele, as áreas que apresentavam a maior 
superposição de lesões nos exames post mortem fo­
ram consideradas como sendo centros de linguagem, 
ou seja, como as áreas cuja integridade seria indis­
pensável para que a linguagem funcionasse normal­
mente. As demais áreas foram, por exclusão, consi­
deradas regiões sem função. Freud argumenta que 
tal inferência não é correta, porque pode perfeitamen­
te haver outras áreas corticais que também estejam a 
serviço da linguagem, ainda que sua destruição pos­
sa ser tolerada mais facilmente e, além disso, tam­
bém é possível que uma lesão em uma região provo­
que uma alteração no funcionamento de outra região, 
ou seja, uma lesão pode provocar uma alteração fun­
cional mais ou menos generalizada. Por isso, apenas 
o fato de lesões de determinadas áreas não estarem 
associadas a casos de afasia não permite concluir que 
essas regiões não sejam responsáveis por nenhuma 
função da linguagem, que elas consistam nas chama­
das lacunas funcionais. 

O segundo argumento de Freud dirige-se con­
tra a função que foi atribuída a tais lacunas, ou seja, 
dirige-se contra a hipótese de que a aprendizagem da 
linguagem consistiria num processo de ocupação de 
regiões desocupadas. Usando a analogia empregada 
por Freud para expressar a concepção de aprendiza-
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gem de Meynert, esta ocorreria de uma maneira si­
milar à expansão de uma cidade quando as pessoas 
se instalam nas áreas que estão fora de suas mura­
lhas. Freud argumenta que, se examinamos a utilida­
de desta hipótese para a compreensão dos distúrbios 
afásicos, vemos que o que ocorre é exatamente o 
oposto do que pode ser previsto pela suposição das 
lacunas funcionais. Se a aprendizagem ocorresse da 
forma como considerava Meynert, deveria ser possí­
vel, no caso de uma lesão na área da linguagem, que 
a língua materna fosse prejudicada e uma adquirida, 
posteriormente, permanecesse intacta, pois cada uma 
delas estaria armazenada em uma área diferente. Mas, 
argumenta Freud, jamais acontece que uma lesão or­
gânica afete a língua materna e não afete uma língua 
aprendida posteriormente; o que invariavelmente 
ocorre, em todas as funções da linguagem, é o con­
trário. Ele diz que, ao revisar o material pertinente, 
nota-se que dois fatores determinam o caráter do 
transtorno de linguagem em poliglotas - a influência 
da idade de aquisição da língua e a influência da prá­
tica - e que esses fatores operam sempre na mesma 
direção. O prejuízo da linguagem segue a ordem con­
trária à da aprendizagem, ou seja, as línguas posteri­
ormente adquiridas são as primeiras a serem afetadas, 
a não ser que uma língua adquirida mais tarde tenha 
sido mais usada que a materna. Portanto, pode-se in­
ferir que: 

"(...) um novo conjunto de associações pode 
sobrepor-se. às associações já estabelecidas 
que intervém nafala(...) O conjunto de asso­
ciações sobrepostas é danificado antes que o 
primário, seja qual for a localização da te­
são." (Freud,1973, p.75) 

Deste modo, a aprendizagem da linguagem não 
parece consistir num processo de ocupação de áreas 
desocupadas e sim num processo sobre-associação, 
no qual todas aquisições da linguagem se dão na 
mesma área, com as associações sobrepondo-se umas 
às outras. Sendo assim, torna-se desnecessário supor 
a existência das lacunas funcionais, e esta hipótese 
também pode ser descartada por Freud. 

Após afastar uma a uma as hipóteses de 
Wernicke sobre as diferenciações na área da lingua­
gem, Freud conclui que esta é uma área cortical 

homogênea, exclusivamente associativa, situada no 
hemisfério esquerdo entre as terminações dos ner­
vos acústicos, óticos e motores. Haveria uma via 
subcortical motora exclusiva da linguagem, mas um 
dano nesta via provocaria um problema de articula­
ção que não caracterizaria um distúrbio afásico; as­
sim, a afasia, para Freud, decorreria de um processo 
unicamente cortical. Uma vez que a área da lingua­
gem seria homogênea, os processos que nela ocor­
ressem é que determinariam as diferenciações. Des­
sa forma, a anatomia não determinaria o funciona­
mento da linguagem; ao contrário, ela estaria subor­
dinada a este funcionamento. 

Freud não apenas recusa o esquema das afasias 
de Wernicke e Lichtheim, como descarta também os 
pressupostos básicos da teoria desses autores, sem 
os quais suas hipóteses se tornariam insustentáveis. 
Ele sustenta que uma mesma área pode abrigar mais 
de uma função e que as diferentes funções não são 
independentes umas das outras - o que tem como 
conseqüência que lesões de mesma localização pos­
sam provocar quadros clínicos diferentes e vice-ver­
sa. Dessa forma, não seria possível inferir a função 
abrigada por uma área cortical específica apenas a 
partir da relação entre os sintomas afásicos e a lesão; 
não seria possível explicar o distúrbio apenas a par­
tir da localização da lesão, nem a partir desta tirar 
conclusões precisas a respeito do quadro clínico. 
Além disso, uma vez que se considera que o simples 
do ponto de vista psicológico corresponde a um com­
plexo do ponto de vista neurológico - ou seja, que 
uma idéia simples corresponde a um processo 
associativo -, não há como falar de engramas arma­
zenados no córtex e, portanto, de áreas de 
armazenamento, isto é, de centros sediando exclusi­
vamente cada uma das diversas funções da lingua­
gem. 

A hipótese formulada por Freud sobre a área 
da linguagem apresenta-se, assim, como uma con­
cepção alternativa da localização das funções cere­
brais e da relação entre os fenômenos psíquicos e os 
fisiológicos. A hipótese subjacente à teoria de 
Wernicke sobre a localização de funções cerebrais 
compostas é em parte aceita, pois Freud aceita que o 
cérebro não atua como um todo, sendo funcionalmen­
te composto, e em parte recusada, pois Freud recusa 
a hipótese de que cada uma das funções da lingua-
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nervoso à medula é maior que o número de fibras 
que conecta esta última ao cérebro. Portanto, de acor­
do com as características anatômicas do sistema ner­
voso, só entre a periferia e a medula seria possível 
haver uma projeção ponto por ponto dos estímulos. 
Devido a essa redução do número de fibras na passa­
gem pela medula, uma unidade sensorial que alcan­
çasse o cérebro deveria corresponder a várias das 
unidades sensoriais que alcançassem a periferia. Sen­
do assim, haveria, forçosamente, uma reorganização 
da'informação sensorial ao longo de sua condução 
ao córtex. A partir disso, Freud propõe que a relação 
entre a periferia do sistema nervoso e a medula pode 
ser chamada de projetiva, como queria Meynert, mas 
a relação entre esta e o córtex deve ser chamada de 
representativa: 

"(...) uma unidade de substância cinzenta que 
pertence a um nível superior não pode 
corresponder a uma unidade periférica, mas 
tem que estar relacionada com várias de tais 
unidades. Isto também vale para o córtex ce­
rebral e é, portanto, adequado empregar 
termos diferentes para esses dois tipos de re­
presentação no sistema nervoso central. Se 
chamamos "projeção " ao modo como a peri­
feria está refletida na medula espinhal, sua 
contraparte no córtex cerebral poderia con­
venientemente ser chamada uma 
"representação "(Repràsentation), o que im­
plica que a periferia do corpo não está conti­
da ponto por ponto no córtex cerebral e sim 
por fibras selecionadas com uma diferencia­
ção menos detalhada". (Freud, 1973, p.66) 

Contra a segunda condição necessária para a 
projeção ponto por ponto dos estímulos - ou seja, 
contra a hipótese de Meynert de que as fibras retêm 
sua identidade mesmo após atravessar vários núcle­
os de matéria cinzenta - Freud argumenta que as vá­
rias fibras provenientes de diferentes partes do siste­
ma nervoso se conectam nesses núcleos e que a cada 
fibra aferente correspondem várias fibras eferentes, 
erri um mesmo núcleo. Dessa forma, não é possível 
que a informação aferente seja exatamente igual à 
eferente: 

gem localize-se em uma área diferente e que todas 
funções sejam independentes umas das outras. Se­
gundo ele, não é necessário haver centros que sediem 
as diferentes funções da linguagem: algumas dessas 
funções podem estar localizadas numa mesma área e 
parte delas são funcionalmente dependentes umas das 
outras. Freud propõe, então, que só é possível esta­
belecer a região onde transcorrem os processos 
correlativos às funções psíquicas, ou seja, que ape­
nas é possível falar de uma área da linguagem e não 
de centros e vias associativas da linguagem. Veja­
mos, agora, de que forma, Freud concebe o aparelho 
de linguagem - noção esta que descreve o conjunto 
de processos relativos à linguagem - que tal área 
abrigaria. 

O aparelho de linguagem proposto por Freud 

Os processos associativos que se dariam na 
área da linguagem constituiriam o aparelho de lin­
guagem. Tais processos consistiriam no último está­
gio da série de reorganizações sucessivas da infor­
mação sensorial proveniente do mundo externo. Se­
gundo Freud, os estímulos que incidissem sobre a 
medula seriam reordenados ao longo do seu cami­
nho até o córtex, onde eles passariam por outro pro­
cesso associativo e, então, seriam mais uma vez re­
organizados. Os complexos associativos formados 
por esses processos corticais possuiriam 
concomitantes psíquicos que, no caso da área da lin­
guagem, consistiriam nas representações de palavra 
e, nas demais regiões corticais, nas representações 
de objeto. 

Freud formula essa hipótese da reorganização 
funcional dos estímulos em substituição à idéia de 
Meynert de que haveria uma projeção topografica-
mente exata da periferia do corpo no córtex. Ele re­
cusa duas hipóteses que seriam condições necessári­
as para a ocorrência dessa projeção ponto a ponto: 
primeiro, a de que o número de fibras que parte da 
periferia é idêntico ao que ingressa no córtex; segun­
do, a de que na passagem dessas fibras pelos núcleos 
de matéria cinzenta, não há alteração de nenhuma 
espécie no material conduzido. 

Contra a primeira dessas hipóteses, é mencio­
nada uma constatação de Henle, segundo a qual o 
número de fibras que conecta a periferia do sistema 
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"Se seguimos o curso de um feixe sensorial 
aferente tal como o conhecemos e considera­
mos como características suas freqüentes in­
terrupções nos núcleos cinzentos e sua 
arborização através deles, podemos supor que 
o significado funcional de uma fibra muda ao 
longo do seu caminho até o córtex cerebral 
cada vez que ela emerge de um 
núcleo ".(Freud, 1973, p.67) 

Portanto, no caminho da medula ao córtex, o 
material sensorial seria sucessivamente reordenado 
de acordo com os princípios funcionais do sistema 
nervoso. Assim, os estímulos que chegassem ao 
córtex - isto é, o material constituinte dos correlatos 
das representações - possuiriam uma relação muito 
indireta com os estímulos periféricos, e o processo 
associativo cortical faria um último rearranjo nesse 
material, tornando esta relação ainda mais indireta. 
Desta forma, os correlatos das representações con­
sistiriam no estágio final de um processo de 
reordenação da informação periférica e, sendo assim, 
as nossas representações corresponderiam apenas ao 
ápice desse processo, de forma que nós desconhece­
ríamos todas as suas determinações anteriores: 

"(...) os feixes de fibras, que chegam ao córtex 
cerebral depois de haver passado por outras 
massas cinzentas, mantêm alguma relação 
com a periferia do corpo, porém já não refle­
tem uma imagem topograficamente exata dela. 
Contêm a periferia do corpo da mesma ma­
neira que - para tomar um exemplo do tema 
que nos interessa aqui - um poema contém o 
alfabeto, isto é, uma disposição completamen­
te diferente que está a serviço de outros pro­
pósitos, com múltiplas associações dos ele­
mentos individuais nas quais alguns podem 
estar representados várias vezes e outros es­
tar totalmente ausentes." (Freud, 1973, p.68) 

É provável que Freud tenha baseado essa hi­
pótese sobre a reorganização dos estímulos periféri­
cos na teoria de Jackson (1958). Segundo este autor, 
o sistema nervoso consistiria num mecanismo sen-
sório-motor, da base ao topo, no qual seria possível 

diferenciar três níveis de evolução: os centros inferi­
ores, os "intermediários" e os "superiores'. Os cen­
tros sensório-motores superiores evoluiriam a partir 
dos intermediários; estes, a partir dos inferiores, e 
estes, por sua vez, a partir da periferia. Cada um de­
les representaria o mesmo material do nível inferior, 
de uma forma diferente, além de incluir novos mate­
riais. Portanto, as informações sensoriais e motoras 
seriam sucessivamente reordenadas, e o último nível 
de organização consistiria na base física dos proces­
sos psíquicos, de forma que estes só poderiam repre­
sentar de forma triplamente indireta as informações 
da periferia. 

Em suma, para Freud, o aparelho de lingua­
gem seria constituído por processos associativos en­
tre elementos acústicos, cinestésicos e visuais, que 
consistiriam no último estágio de reorganização dos 
estímulos periféricos. Haveria dois processos distin­
tos nesse aparelho, o fisiológico e o psíquico, que 
transcorreriam paralelamente. Do ponto de vista fi­
siológico, o aparelho seria constituído por processos 
associativos funcionalmente similares, que se sobre­
poriam uns aos outros, ou seja, que se sobre-associa-
riam. Dessa forma, haveria vários níveis de funcio­
namento coexistindo no aparelho de linguagem, cada 
um dos quais corresponderia a momentos diferentes 
do desenvolvimento do indivíduo. Do ponto de vista 
psicológico, o aparelho de linguagem seria constitu­
ído por representações de palavra, que, embora fun­
cionassem como uma unidade, consistiriam em com­
plexos constituídos por imagens acústicas, visuais, 
quirocinestésicas e glossocinestésicas. Esta hipótese 
sobre os elementos constituintes da palavra já estava 
presente em Wernicke e em outros neurologistas a 
ele contemporâneos, como Grashey, Bastian e 
Déjerine. O que pode ser considerado novo na con­
cepção de Freud sobre a representação de palavra é o 
modo como ele pensa os processos associativos1 que 
se dão entre seus elementos constituintes: 

"Do ponto de vista psicológico, a "palavra" 
é a unidade funcional da linguagem: é uma 
representação complexa constituída por ele­
mentos acústicos, visuais e cinestésicos. 

1 Freud usa o tenno "associação" para se referir tanto aos processos 
fisiológicos como aos psicológicos. 
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Devemos o conhecimento desta estrutura à 
patologia, a qual demonstra que as lesões 
orgânicas que afetam o aparelho de lingua­
gem ocasionam uma desintegração da lingua­
gem correspondente a tal constituição... 
Geralmente se consideram quatro constituin­
tes da representação de palavra: a "ima­
gem acústica" ou "impressão acústica", a 
"imagem visual da letra" e as "imagens ou 
impressões glossocinestésicas e 
quirocinestésicas", porém esta constituição 
parece ainda mais complicada se se conside­
ra o provável processo de associação implí­
cito nas diversas atividades da linguagem". 
(Freud, 1973, p.86) 

A imagem acústica seria a primeira a se for­
mar; em seguida, formar-se-iam a imagem 
glossocinestésica, a imagem visual da letra e, por úl­
timo, a quirocinestésica. Todas as imagens se associ­
ariam à acústica; portanto, ao menos inicialmente, 
todas as atividades da linguagem dela dependeriam. 
A fala espontânea ou a repetitiva e a compreensão 
das palavras permaneceriam sempre dependentes da 
imagem acústica, uma vez que a imagem cinestésica 
só seria acessada por meio dela e uma vez que seria 
apenas por meio da imagem acústica que a represen­
tação de palavra se associaria à representação de 
objeto e que, desta associação, dependeria o signifi­
cado das palavras - Freud afirma que, ao menos no 
caso dos substantivos, é a representação de objeto 
que atribui significado à representação de palavra. 

A representação de objeto consistiria também 
num complexo associativo, mas tal complexo não 
seria constituído apenas por representações acústi­
cas, visuais e cinestésicas, como a representação de 
palavra; outros tipos de imagens (tácteis, olfativas, 
etc.) poderiam vir a integrá-lo. A representação de 
objeto, assim como a de palavra, possuiria como 
correlato um processo associativo, que consistiria no 
último estágio de reorganização do material 
perceptivo, pois a concepção de Freud sobre o pro­
cesso de condução dos estímulos da periferia ao 
córtex não se restringe às informações relacionadas 
à linguagem, mas refere-se ao processo de condução 
do material perceptivo em geral. Além da represen­
tação de objeto ser constituída por uma variedade 

maior de elementos sensoriais, a possibilidade de 
novos elementos se acrescentarem a ela nunca ces­
saria, ao contrário da representação de palavra. Uma 
vez que as imagens acústicas, visuais e cinestésicas 
de uma determinada palavra se constituíssem, não 
haveria novos elementos a serem acrescentados àque­
la representação. 

Novas representações de palavra poderiam 
constituif-se e associar-se às anteriores, mas não se­
ria possível que percepções diferentes da mesma fos­
sem experienciadas. Mas, com relação à representa­
ção de um objeto específico, sempre haveria a possi­
bilidade de que, por exemplo, percepções visuais de 
diferentes ângulos ou percepções tácteis de suas di­
ferentes partes fossem experienciadas e, assim, acres­
centassem novos elementos à representação. É por 
isso que Freud afirma que, enquanto a representação 
de palavra seria um complexo fechado, a representa­
ção de objeto seria um complexo aberto, pois sem­
pre haveria a possibilidade de que novos elementos 
se acrescentem aos anteriores. 

Esta concepção de objeto proposta por Freud 
provém, em parte, da concepção de objeto de Mill 
(1974). Segundo este, quando dois fenômenos que 
nunca foram experienciados ou pensados separada­
mente fossem experienciados juntos com muita 
freqüência, produzir-se-ia entre eles uma associação 
inseparável, a qual tornaria impossível pensar os dois 
fenômenos isoladamente, a não ser que alguma ex­
periência subseqüente viesse dissolver a associação. 
De tal associação inseparável e da capacidade de 
expectativa da mente humana - a capacidade que 
possuímos de, após ter sensações reais, conceber que 
novas sensações podem vir a ser experienciadas em 
associação com as anteriores e que, dado certas con­
dições, as mesmas sensações podem retornar - re­
sultaria a idéia de um objeto externo, segundo Mill. 
Segundo ele, essa concepção de sensações possíveis 
apresentaria um caráter de permanência que se opo­
ria ao caráter efêmero de nossas sensações e, a partir 
dessa diferenciação, seríamos levados a considerar 
que ambas são coisas diferentes, que as possibilida­
des de sensações existem independentes de nós, ou 
seja, que existem objetos externos, dos quais essas 
sensações provêm. Ao expor sua concepção de objeto, 
Freud menciona esta idéia de Mill. Diz ele: 
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"A idéia, ou conceito, de objeto é ela mesma 
outro complexo de associações composto pe­
las mais diversas impressões visuais, acústi­
cas, cinestésicas e outras. Segundo o 
ensinamento dafdosofia, a idéia de objeto não 
contém outra coisa; a aparência de uma "coi­
sa", cujas "propriedades" nos são transmiti­
das por nossos sentidos, se origina somente 
do fato de que ao enumerar as impressões sen­
soriais percebidas de um objeto deixamos 
aberta a possibilidade de que se acrescente 
uma grande série de novas impressões à ca­
deia de associações (J. S. Mill)". (Freud, 1973, 
P-90) 

Tanto para Freud como para Mill, a represen­
tação de objeto consistiria num complexo de impres­
sões sensoriais e, portanto, nossa idéia de uma coisa 
no mundo só poderia ser uma inferência que se origi­
naria desse agregado de impressões e da nossa capa­
cidade de expectativa. 

Então, o aparelho de linguagem consistiria em 
vários níveis de processos associativos neurológicos 
concomitantes a vários níveis de processos 
associativos psicológicos, os quais constituiriam as 
representações de palavra. Vejamos, por fim, quais 
conseqüências para a formulação de um conceito de 
representação são acarretadas por essa teoria sobre a 
fisiologia e a psicologia da linguagem proposta por 
Freud. 

A Representação segundo Freud 

Em primeiro lugar, uma vez que Freud propôs 
que o simples do ponto de vista psíquico corresponde 
a um complexo do ponto de vista neurológico, uma 
imagem - uma representação simples - deve 
corresponder a um processo associativo e uma re­
presentação complexa, como a da palavra, deve 
corresponder, portanto, a uma rede de processos 
associativos. Deste modo, nos correlatos da repre­
sentação, não é possível diferenciar algo simples, 
estes só existem enquanto complexos, pois só com a 
associação surge o correlato de uma representação. 
Mas, do lado psicológico, há representações simples 
e representações complexas, que resultam da associ­

ação das primeiras. Freud usa, para se referir aos ele­
mentos constituintes da representação de palavra, 
tanto o termo "Bild" (imagem) como 
"Vorstellung'Yrepresentacao'). termo este que é sem­
pre usado para se referir à representação de palavra 
(Wortvorstellung) e à de objeto (Objektvorstellung). 
Por exemplo, para se referir à imagem de movimen­
to da fala, ele usa tanto 
"Sprachbewegungsvorstellung" como 
"Sprachbewegungsbild". Dessa forma, enquanto do 
ponto de vista fisiológico a associação é o processo 
constituinte dos correlatos das representações, do 
ponto de vista psicológico, a associação continua 
sendo um processo que se dá entre as representações 
simples para a constituição das representações com­
plexas, ou seja, nesse sentido, a associação continua 
sendo concebida de uma forma próxima como o era 
pela psicologia associacionista. 

O conceito de associação proposto por Freud, 
no entanto, parece se distanciar da mecânica mental 
de James Mill e se aproximar da química mental de 
Stuart Mill. Uma vez que as representações se sobre-
associariam umas às outras e que, nesse processo, o 
complexo associativo não apenas se expandiria, mas 
se reorganizaria, adquirindo, assim, novas caracte­
rísticas, as propriedades da representação complexa 
não consistiriam na mera soma das propriedades das 
representações simples que a compõem; novas pro­
priedades emergiriam no complexo. Dessa forma, 
como para Stuart Mill, a associação seria um proces­
so análogo à síntese química. Não seria possível in­
ferir as características da representação complexa a 
partir da análise das características dos seus elemen­
tos constituintes tomados isoladamente. 

Uma segunda característica da representação 
é o fato dela consistir numa construção mental, e não 
numa cópia das sensações. A informação sensorial é 
sucessivamente reorganizada ao longo do seu per­
curso da medula ao córtex e, aí, como vimos, ela so­
fre um último processo de reorganização; portanto, 
os correlatos das nossas representações seriam cons­
truções do sistema nervoso, rearranjos da informa­
ção recebida do mundo externo, de acordo com os 
princípios funcionais deste sistema. Deste modo, 
pode-se dizer que nossas representações seriam cons­
tituídas por um funcionamento inato a partir de um 
conteúdo adquirido. Nesse ponto, Freud claramente 
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os processos associativos correlatos das representa­
ções, Freud afirma: 

"Este processo não é incompatível com a lo­
calização. Começa em um ponto específico do 
córtex e a partir daí se difunde por todo o 
córtex e ao longo de certas vias. Quando este 
fato tem lugar, deixa atrás de si uma modifi­
cação, com a possibilidade de uma recorda­
ção na parte do córtex afetada. É muito duvi­
doso que esse fenômeno fisiológico esteja de 
algum modo associado com algo psíquico. 
Nossa consciência não contém nada que pos­
sa justificar, do ponto de vista psicológico, o 
termo "imagem latente de recordação". No 
entanto, cada vez que o mesmo processo 
cortical volta a ser suscitado, o fenômeno psí­
quico anterior emerge novamente como recor­
dação". (Freud, 1973, p.71, grifo do autor) 

Portanto, nesse texto, o psíquico é identifica­
do com a consciência e só é possível falar de incons­
ciente para designar uma ausência de consciência que 
implicaria também a ausência de fenômenos psíqui­
cos. Essa identificação entre o psíquico e o consci­
ente será abandonada por Freud (1995), já no proje­
to de uma psicologia. Nesse texto, Freud expande a 
noção de psíquico em relação à de consciência, e esta 
última passa, então, a ser concebida como algo que 
pode ou não acrescentar-se a uma representação. 
Assim, a inconsciência passa a ser não só a condição 
predominante das representações, mas também o seu 
estado originário. 

Conclusão 

A noção de representação, que, sem dúvida, é 
uma das mais centrais da teoria freudiana, não volta 
a receber tratamento tão sistemático na obra posteri­
or de Freud como o que é desenvolvido em "Sobre a 
concepção das afasias". Neste texto, a reformulação 
da teoria sobre a neurologia e a psicologia da lingua­
gem empreendida pelo autor acaba por levar à for­
mulação de um conceito de representação que se dis­
tancia em alguns aspectos do que estava subentendi­
do nas teorias criticadas. Ao invés de ser uma cópia 
dos estímulos que chegam à periferia do sistema ner-

se distancia dos autores associacionistas menciona­
dos acima, pois, para estes, nenhum fator subjetivo 
interferiria na construção de nossas representações; 
a mente seria mera receptora passiva das informa­
ções sensoriais. Uma vez que, para Freud, o que se 
torna consciente é o correlato de um processo que 
representa o último estágio de reorganização da in­
formação sensorial, nossas representações 
corresponderiam ao ápice de um processo cujos es­
tágios anteriores nos seriam totalmente inacessíveis. 
Nós não teríamos conhecimento das etapas da cons­
trução das nossas representações, nem de suas deter­
minações, o que implicaria reconhecer que só temos 
acesso aos estímulos provenientes do mundo exter­
no de uma forma muito indireta, através de uma sé­
rie de mediações. 

As representações de palavra se sobre-associ-
ariam umas às outras, de forma que vários níveis de 
processos associativos, correspondentes aos diferen­
tes estágios do desenvolvimento do sujeito, coexisti­
riam. Nesse processo de sobre-associação, as repre­
sentações mais antigas transfeririam seu significado 
às mais recentes, formando-se, assim, séries 
associativas de mesma significação. Como a repre­
sentação de palavra, ao menos no caso dos substanti­
vos, adquiriria seu significado a partir da sua associ­
ação com a representação de objeto, haveria várias 
cadeias de representações de palavra que, em última 
instância, denotariam o mesmo objeto. Sendo assim, 
para conhecermos o significado real de uma palavra, 
seria necessário percorrer essa cadeia no sentido in­
verso ao da sua constituição, pois só assim seria pos­
sível chegar à representação de objeto que lhe confe­
riu significado, isto é, ao significado originário da 
palavra. 

Um último aspecto da representação a ser con­
siderado é sua relação com a consciência. Freud con­
sidera, no ensaio sobre as afasias, que o psíquico res­
tringe-se ao consciente e, conseqüentemente, que toda 
representação é, por natureza, consciente. Os 
correlatos das representações seriam processos 
associativos que deixariam atrás de si modificações, 
as quais possibilitariam a rememoração. Mas só quan­
do o mesmo processo voltasse a ocorrer a represen­
tação emergiria novamente. Dessa forma, as modifi­
cações corticais seriam condições necessárias para a 
representação, mas não suficientes. Ao falar sobre 



voso, a representação, para Freud, seria uma cons­
trução do sistema nervoso. Ao invés de um processo 
de expansão topográfica, a constituição da represen­
tação consistiria num processo de sobre-associação, 
onde o significado das representações seria transfe­
rido das mais antigas para as mais recentes, forman­
do-se, assim, cadeias associativas de mesma signifi­
cação. Ao invés de ser o correlato de um engrama 
contido em uma célula cortical, a representação sim­
ples passa a ser concebida como o correlato de um 
processo associativo e, com isso, a distinção entre 
representação e associação desaparece no nível neu­
rológico. No entanto, a identificação entre o psíqui­
co e a consciência e, portanto, entre representação e 
consciência é ainda mantida nesse texto. Freud sus­
tenta aí que os processos psíquicos são concomitantes, 
dependentes de certos processos nervosos e recusa, 
claramente, a existência de um psíquico inconscien­
te. Portanto, de acordo com o que ele propõe em 1891, 
se entendida literalmente, a expressão representação 
inconsciente não passaria de uma contradição em ter­
mos. 

No Projeto de uma Psicologia (1995), Freud 
recusa a identificação entre o psíquico e o conscien­
te e abre espaço em sua teoria para a noção de um 
psiquismo inconsciente. A estratégia por ele utiliza­
da para incorporar a noção de psíquico inconsciente 
em sua teoria foi atribuir uma natureza psicológica 
àqueles processos corticais que, no texto sobre as 
afasias, eram considerados como sendo 
concomitantes aos fenômenos psíquicos, e deslocar 
o paralelismo, que, em (Freud, 1891), definia a rela­
ção entre os processos nervosos e os psíquicos, para 
entre os processos psíquicos inconscientes e os cons­
cientes. Ele propõe, então, que os fenômenos consci­
entes são paralelos a uma parte dos processos nervo­
sos, aqueles que constituiriam o psíquico inconsci­
ente e, conseqüentemente, que toda representação 
consiste num processo associativo cortical totalmen­
te independente da consciência. Esta última passa, 
assim, a ser concebida como algo posterior e restrito 
em relação à atividade representacional. O conceito 
de representação de palavra é retomado, no Projeto, 
com o objetivo de esclarecer como é possível ocor­
rer a rememoração de uma representação. Freud es­
tabelece aí um vínculo entre a representação de pala­
vra e a consciência, o qual é resgatado em momentos 
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posteriores, como no artigo O Inconsciente de 1998. 
Não só estes textos, como também boa parte do res­
tante da metapsicologia freudiana, podem, dessa 
maneira, ser considerados como herdeiros das idéias 
apresentadas em Sobre a concepção das afasias e 
como resultado da ampliação e do desenvolvimento 
das teses ali propostas. 
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